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MST TOMA CONTA DO
PALÁCIO ANCHIETA

PAÍS EM CRISE

Manifestantes só liberaram o prédio por volta das 23 horas

Às vésperas dos protestos
contra e a favor do governo
Dilma, previstos para o pró-
ximodomingo,movimentos
sociais liderados pelo MST
(Movimento dos trabalha-
dores Rurais Sem Terra) in-
vadiramoPalácio Anchieta,
sede do governo estadual,
emVitória.Cercadedoismil
manifestantes ocuparam o
localaolongododia,segun-
do a organização do protes-
to, por volta das 12h30 de
ontem. Eles liberaram o Pa-
lácio por volta de 23h, de-
pois de conseguirem uma
agenda com o governador
Paulo Hartung no dia 28
destemês.
O MST, que já havia

acampadonaSecretariade
EstadodaEducação(Sedu)
por20dias,saiuemmarcha
da Sedu, na Avenida César
HilalatéoCentro,ondeen-
trou na sede do governo.
ComooExecutivo sabia do
trajeto, até preparou uma
comissão para receber os
manifestantes, mas, antes
disso, eles tomaram o tér-
reo do prédio.
Ainvasãoocorreupouco

tempoapósencerradauma
solenidade no Salão São
Tiago, em homenagem às
mulheres, da qual partici-
pavamautoridades e cerca
de outras 300 pessoas.

SURPRESA
Deacordocomocoorde-

nador estadual de Direitos
Humanos, Julio Pompeu,
os servidores foram pegos
de surpresa coma invasão,
mas “a manifestação se-
guiu pacificamente”.
Ainvasãoestánaesteira

de uma série de aconteci-
mentos nacionais. Ocor-
reu no segundo dia útil
após o ex-presidente Lula
ser alvo de mandado de
condução coercitiva e di-
zer a sua militância que é
“comandante da tropa”
contra a perseguição a ele.
Além disso, aconteceu no
diaseguinteàsdeclarações

FOTOS: RICARDO VERVLOET

Grupo de ativistas preparou comida e serviu almoço na sede do governo do Espírito Santo

PROTESTO

2 mil
manifestantes

É o número de pessoas
que invadiu o Palácio de
Anchieta, no Centro

Corredores do Palácio Anchieta foram tomados por participantes do protesto

do ex-líder dos Sem Terra
JoséRainha,que“atiçouas
massas” para enfrentar o
que entende comoarbitra-
riedades do juiz Sérgio
Moro, responsável pela
Operação Lava Jato.

Entreosmanifestanteshá
insatisfaçãocontraapolítica
de junção de turmas escola-
res pelo governo do Estado,
massindicalistaspróximosa
eles admitemque a ideia de
tomaroPalácioexistedesde

aocupaçãonaSedu.Noen-
tanto, jamaishaviasidopos-
ta emprática, o quedámais
margempara a sensação de
que ela é reflexo de aconte-
cimentosnacionais.

NUNCAANTES
Segundo o historiador

EstilaqueFerreiradosSan-
tos, a invasão ao principal
prédio histórico do Estado
é inédita e está ligada ao
atualmomento político.
“Em meio a esse cená-

rio político tão turbulen-
to que enfrentamos, es-
ses movimentos sociais
voltam a ganhar as ruas
para mostrar a sua for-
ça”, comentou.

OQUEELESQUEREM
Os manifestantes reivin-

dicam a continuidade da
pedagogia de alternância
nosassentamentos–mode-
lo educacional no qual pro-
fessores intercalamumase-
mana em sala de aula com
outra no campo –, ações
mais incisivas de apoio ao
pequeno produtor, obten-
ção de crédito. Até a refor-
ma agrária, tema que está
foradasearadogovernoes-
tadual, está na pauta.
Osmanifestantesexigem

uma agenda com o gover-
nador Paulo Hartung
(PMDB) para que desocu-
pemoprédio.
Entreeles,háintegrantes

do FórumdasMulheres, do
Movimento dos Pequenos
Agricultores e do Sindicato
dosTrabalhadores emEdu-
caçãoPúblicadoEstado.Es-
palharam-se pelo Palácio
ocupando varandas, salões
e corredores. Dispuseram
faixasecartazesdasentida-
des, além de roupas de ca-
ma e instrumentos musi-
cais. Uma das bandeiras
tem o nome da presidente
DilmaRousseff (PT).

POLÍCIA LONGE
Do ladode fora, policiais

militaresehomensdoBata-
lhão de Missões Especiais
(BME) acompanharam de
longe. Apesar da ausência
detumultos,asaulasnotur-
nas da Escola de Ensino
Fundamental e Médio Ma-
riaOrtiz, localizadaatrásdo
Palácio, foram suspensas.
Durante toda a tarde,

uma comissão reuniu-se a
portas fechadas com repre-
sentantesdogoverno,entre
eles, a subsecretária de Di-
reitos da Mulher Fernanda
Braum, o deputado Padre
Honório (PT), o secretá-
rio-chefedaCasaCivil,Pau-
loRobertoFerreiraeocoor-
denador estadual de Direi-
tos Humanos, Júlio Pom-
peu. O vice-presidente do
PTnoEspíritoSanto,Edson
Wilson, evitou tomar parti-
do da invasão.
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PAÍS EM CRISE

AULAS NO
CAMPO
ENTRE AS
DEMANDAS
Manifestantes que ocuparam
Palácio Anchieta exigem volta
do revezamento de aulas

A continuidade da peda-
gogia de alternância, mo-
delo emqueoprofessor in-
tercalaumasemanaemsa-
la de aula comoutra sema-
na no campo, no assenta-
mento, a reforma agrária e
a obtenção de crédito são
algumasdasreivindicações
dos manifestantes que in-
vadiram ontem o Palácio
Anchieta, emVitória.
Mas a agenda é muito

maior, segundo Ronimár-
cia Martins Lima, repre-
sentante do setor de Edu-
cação do Movimento dos
TrabalhadoresRuraisSem
Terra (MST), porque o
protesto inclui, pelo me-
nos, seis movimentos so-
ciais, cada um com uma
agenda específica.
OMovimentodasMulhe-

res Camponesas (MMC), o
Movimento dos Pequenos
Agricultores (MPA), o Fó-
rum das Mulheres, o Sindi-
cato dos Trabalhadores em
EducaçãoPúblicadoEstado
(Sindiupes) são alguns des-
sesmovimentos.
“Representantes do Go-

verno do Estado nos rece-
beram e informaram que
há uma reunião agendada
como secretário de Educa-
ção na próxima segunda,
mas queremos uma au-
diênciapessoalcomoPaulo
Hartung. O governador
precisarouvirasreivindica-
ções de todos osmovimen-
tos sociais”, explicou.
Ronimárcia alega tam-

bémqueogovernoestadual
quer transformar as escolas
do assentamento em esco-
las de ensino regular, o que
compromete a diversidade
do ensino no campo, onde
hámais dificuldade de per-
manência em salas de aula.
“Há 30 anos trabalha-

moscomessemodeloedu-
cacional nos assentamen-
tos, devidamente autori-
zado pelo Estado, e agora
ogovernodizqueestamos
na ilegalidade”, desaba-
fou Ronimárcia.
Na pauta entram tam-

bémobtençãodecrédito,re-
formaagrária,anistiadasdí-
vidasequestõesenvolvendo
asecanoEstado.Eladizque
o governo ainda não apre-
sentou nenhuma projeto de
soluçãoparaoscamponeses
eprodutores rurais.
“Nossa pauta é muito

maior, éumapautaamarela
(velha) já. Estamos tentan-
do uma audiência com o
Paulo Hartung desde no-
vembrodoanopassadoeaté
hoje ele simplesmente nos
ignorou. Não queremos au-
diências com outros repre-
sentantes, pois elesmesmos
dizemque não têmautono-
mia”, explicouRonimárcia.
O número de ocupantes

na sede doGoverno do Es-
tado chegou adoismilma-
nifestantes, segundo os
próprios organizadores.
Eles foram recebidos por
umacomissãoderepresen-
tantes doGovernodoEsta-
do, entre eles a subsecretá-
riaestadualdePolíticapara
Mulheres,FernandaBraun,
e o deputado estadual Pa-
dre Honório. As reuniões
duraram toda a tarde.
Ontem à noite, Dorize-

te Cosme, um dos coorde-
nadores do movimento,
explicouqueogovernosu-
geriu uma audiência com
o governador para o final
do mês. “Mas queremos
antesdodia21,poistemos
questões emergenciais.
Por isso vamos continuar
no Palácio”, concluiu.

RICARDO VERVLOET

Trabalhadores rurais sem terra iniciaram a ocupação da sede do governo

PEDIDO ANTIGO

“Nossa pauta já é
amarela (velha).
Estamos em busca de
respostas do governo
desde novembro do
ano passado, mas
fomos ignorados”

RONIMÁRCIA
MARTINS LIMA MST

O QUE OS MOVIMENTOS QUEREM

EDUCAÇÃO NO
ASSENTAMENTO
t Pedagogia de
Alternância
Os manifestantes
querem que o governo
mantenha a pedagogia
de alternâncias nos
assentamentos. Nesse
modelo, os professores
intercalam uma semana
em sala de aula com
outra no campo.

SECA NO ESTADO
t Projetos
Eles exigem que o
governo estadual
apresente projetos que
ajudem os produtores
rurais a enfrentar o
problema da seca no
interior.

CRÉDITO
t Produtores rurais
Reclamam também por
obtenção de crédito

junto aos bancos para

enfrentar os efeitos da

seca. Nesse período de

recessão conseguir o

empréstimo está mais

difícil, segundo os

manifestantes.

t Anistia das dívidas
Diante das dificuldades

de produção, os

produtores rurais pedem

também a anistia.

Prédio da Secretaria de Educação
ficou ocupado por 20 dias
AntesdeinvadiroPalácio

Anchieta ontem, integran-
tes do MST ficaram acam-
padospor20diasnaSecre-
taria de Estado da Educa-
ção(Sedu),naAvenidaCé-
sarHilal, emVitória.
No dia anterior à ocupa-

ção, o grupo ficou trancado
no prédio da Sedu durante
toda a tarde e os portões só
foram liberados por volta
das17horas.AAvenidaCé-
sar Hilal chegou a ser blo-
queadaeo trânsitoprecisou
ser desviado.
Uma comissão conver-

soucomosecretáriodeEdu-
cação do Estado, Haroldo
Rocha, mas os manifestan-
tes não chegaram a um en-
tendimento sobre as reivin-

dicações e resolveram ocu-
par o prédio da Sedunodia
seguinte. Entre as reivindi-
cações,estãoacontinuidade
do projeto de educação das

escolas de assentamentos
do Estado e o reconheci-
mento da pedagogia da al-
ternânciaemtempointegral
nas escolas do campo.

DIVULGAÇÃO

Manifestantes ficaram acampados na Sedu
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ENTIDADES REPUDIAM
A INVASÃO DO PALÁCIO

PAÍS EM CRISE

Uma das críticas é de que pauta de reivindicações não é clara
FERNANDO MADEIRA

Integrantes do MST e de outros movimentos reunidos na sede do governo do Espírito Santo

POLITICAGEM

“Os movimentos
sociais são puramente
políticos, usados pelo
governo do PT para
chamar atenção”

JOSÉ ERNESTO CONTI
PRESIDENTE DO
CONSELHO ESTADUAL DE
IGREJAS EVANGÉLICAS

“Nós repudiamos a
ocupação, não é com
atitudes como essas
que vamos resgatar a
credibilidade do país,
que está à deriva”

JOSÉ LINO SEPULCRI
PRESIDENTE DA
FECOMÉRCIO-ES

“A ocupação reflete
a necessidade de
os governos olharem
para as reais
demandas da
sociedade”

EVERTON MARTINS
ASSOCIAÇÃO DO
CENTRO DE VITÓRIA

CONTESTAÇÃO AO PODER

“A OCUPAÇÃO TEM
UMA MENSAGEM
PARTIDÁRIA”

Estilaque Ferreira
Professor e historiador

Em entrevista à repor-
tagem, o historiador Es-
tilaque Ferreira dos San-
tos, explicou que a ocu-
pação realizada pelos
movimentos sociais na
sede do Palácio Anchie-
ta, em Vitória, envolve,
em especial, o simbolis-
mo de se realizar uma
contestação ao Poder
Executivo. “Não temos
registros, ao menos na
história recente, da ocu-
pação interna do Palá-

cio. Mas, agora é dife-
rente: o próprio momen-
to político que estamos
vivendo parece inflar
tais movimentos.”
Historicamente, esse
movimento de
ocupação no Palácio
Anchieta é inédito?
Não temos registros na
história do Espírito San-
to de uma ocupação na
parte interna do Palácio.
Mas, historicamente, por
ser a sede do Poder Exe-
cutivo, o Palácio tor-
nou-se palco de impor-
tantes acontecimentos.
Qual o significado
dessa ocupação
realizada pelos
movimentos sociais
no Palácio Anchieta?
Esse tipo de mobilização

Entidades da sociedade
civilorganizadadoEstado
repudiaram a ocupação
do Palácio Anchieta por
membros de movimentos
populares, iniciadana tar-
de de ontem.
Para o presidente do

Conselho Estadual de
Igrejas Evangélicas, José
ErnestoConti, apautade
reivindicaçõesdosmani-
festantes não é clara.
"Hoje sabemos que os
movimentos sociais são
puramente políticos,
usados pelo governo do
PT para chamar a aten-
ção. Os grupos sequer
têm ligação com as pau-
tas, não são autênticos",
afirmou.
O presidente da Fede-

raçãodoComérciodoEs-
pírito Santo (Fecomér-
cio-ES), José Lino Sepul-
cri, tambémdefende que
o manifesto seja para
desviar a atenção das in-
vestigações de corrup-
ção envolvendo o gover-
no federal. "Nós repudia-
mos a ocupação, não é
com atitudes como essas
quevamosresgataracre-
dibilidade de um país
que está à deriva. O go-
verno estimula essa prá-

tica, o que só aumenta
nossa revolta", disse.
A Arquidiocese de Vitó-

ria não se manifestou so-
bre a ocupação.

MANIFESTAÇÃO
Se por um lado entidades
da sociedade civil repudia-
ramaocupaçãodoPalácio,
setores ligados aos movi-

mentos comunitários mos-
traram-se favoráveis àma-
nifestação. É o caso do pre-
sidente da associação de
moradoresdoCentrodeVi-

tória, Everton Martins. "A
ocupação reflete a necessi-
dadedosgovernosolharem
para as reais demandas da
sociedade", defendeu.

envolve uma tentativa
dos movimentos sociais
de reocuparem as ruas e
levantarem as suas ban-
deiras. Mais recentemen-
te, por exemplo, tivemos
o protesto de estudantes
contra fechamento de
escolas públicas de São

Paulo. Todo esse mo-
mento político vivido pe-
lo país, certamente, in-
fluenciou (e vai influen-
ciar) com que com novas
manifestações ganhem
as ruas. No caso da ocu-
pação dos movimentos
sociais, além da mensa-

gem de descontentamen-
to com o governo esta-
dual, existe uma tenta-
tiva de grupos ligados ao
Partidos dos Trabalhado-
res (PT) mostrarem sua
força nas ruas, diante do
cenário de acirramento
de uma disputa política
com relação à atuação
do governo federal.
Ou seja, também
existe um teor
partidário nessa
ocupação?
Além da mensagem de
descontentamento políti-
co, existe um teor par-
tidário nas manifesta-
ções. Até acredito que
essa tomada do Palácio
servirá como uma prévia
do que teremos no pró-
ximo domingo, dia 13.
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FERNANDO MADEIRA

Da janela do Palácio Anchieta, ocupantes acenaram com bandeiras de movimentos

RICARDO VERVLOET

Manifestante senta na janela da sede do governo

VITOR JUBINI

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Na sacada do prédio, com bandeiras da CUT e pró-Dilma, partipantes do protesto observaram movimento

VITOR JUBINI

RICARDO VERVLOET

Sem perder a animação e o bom humor, grupo dança ao som de forró

PAÍS EM CRISE

Eles subiram para o auditório a fim de receber orientações do comandoAtivistas sentaram-se nos corredores à espera do fim das negociações
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PAULO HARTUNG NÃO
ACOMPANHOU IMPASSE
Representantes do governo passaram a tarde com manifestantes

Osmanifestantes, lidera-
dos pelo Movimento dos
Trabalhadores Rurais sem
Terra (MST), que invadi-
ram ontem o Palácio An-
chieta, sede do governo es-
tadual, informaram que só
sairiam do prédio quando
conseguissemumaaudiên-
cia pessoal com o governa-
dor Paulo Hartung, que se
manteve ausente durante
as negociações.
Uma comissão formada

por representantes do go-
vernodoEstado,incluindoa
subsecretária Estadual de
Política para Mulheres, Fer-
nandaBraum,eocoordena-
dorestadualdeDireitosHu-
manos, Julio Pompeu, pas-
sou a tarde inteira em reu-
nião com os manifestantes,
masaprevisãodeaudiência
comogovernador, proposta
para o final deste mês, não
foi aceita pelomovimento.
Segundo um dos coor-

denadores, Dorizete Cos-
me, as questões são emer-
genciais e a audiência com
Hartungtemqueacontecer
antes do dia 21 deste mês.
“Éumafaltaderespeito.Es-

tamos aguardando desde
novembro do ano passa-
do”, reclamou.
No início da noite de

ontem, Pompeu alegou
que o governo está man-

FERNANDO MADEIRA

Manifestantes deitaram e até dormiram no segundo andar do Palácio Anchieta

“A ocupação realizada
noPalácioAnchietapelos
movimentos sociais tem
um valor simbólico bem
determinado: pode-se
dizer que ela foi inédita
na história do Espírito
Santo.” Essa é explicação
realizada pelo professor
e historiador Gabriel Bit-
tencourt, autor de publi-
cações sobreahistóriado
Palácio, a respeito do ce-
nário do início da tarde
de ontem.
Segundo Bittencourt,

aindapor voltadoanode
1820 simpatizantes de
um grupo político ligado
ao movimento de Inde-
pendênciadaentãocolô-
nia brasileira, tentou
ocupar a sede do gover-
no para expulsar repre-
sentantes do governo
português, entretanto

eles não tiveram grande
sucesso. “Nomáximo, fo-
ram tentativas de toma-
dadopodercomdireitoa
tiroteios”, explicou.

Ainda segundo o histo-
riador, a sede do poder
executivo capixaba tor-
nou-se, ao longo da histó-
ria, um “epicentro de

grandes acontecimentos
políticosmarcantes para a
história não só do Estado,
mas do país”. Um dos
exemplos citadospelohis-

toriador foi durante as
manifestações das “Dire-
tasJá”,movimentocivilde
reivindicação por eleições
presidenciais diretas, no

tendo um diálogo com os
manifestantesequeépre-
ciso, primeiramente, en-
tender as demandas de
cadamovimento social.
“As pautas de reivindi-

cações específicas estão
sendo discutidas com o
movimento. Nós esta-
mos negociando a ques-
tãonãosópara resolvera
ocupação do Palácio,

mas também as deman-
das sociais queestão sen-
do apresentadas ao go-
verno", explicou.
E, segundo ele, não há

plano nenhum de fechar

as escolas dos assenta-
mentos. Disse que, ao to-
do, são 25 escolas e que a
Secretaria de Estado de
Educação (Sedu) está fa-
zendoprocessoseletivode
contratação de professo-
res para elas. “Sobre a cri-
se hídrica e a seca noEsta-
do, o governo está atuan-
do, enfrentando a situa-
ção”, garantiu.

OCUPAÇÃO
Já em relação à perma-

nência dos manifestantes
dentrodoPalácio,Pompeu
disse, antes da descoupa-
ção, que esperava bom
senso e respeito por parte
dos movimentos sociais,
mas não falou com deta-
lhes sobreasquestões liga-
das à segurança. “Quando
os manifestantes chega-
ramaoPalácio,noinícioda
tarde, foiumasurpresa.Os
servidoresnãoestavames-
perando,mas como a ocu-
pação se deu de forma pa-
cífica, ficou tudo sob con-
trole.Ninguémseferiu,es-
tão todos bem, é isso o que
importa”.

ENTENDIMENTO

“Vamos entender
todas as demandas
para atender de
acordo com as
necessidades de
cada movimento”

JULIO POMPEU
DIREITOS HUMANOS

GOVERNO DO ESTADO

país, ocorrido entre os
anos de 1983 e 1984.

SIMBOLISMO
Ainda segundo Gabriel

Bittencourt, as manifesta-
ções ocorridas na região
do Palácio Anchieta ao
longodahistóriaguardam
relação com o valor sim-
bólico que o monumento
traz para a história.
“Esses movimentos vi-

sam chamar a atenção e,
com isso, eles focam sua
atuação contra a sede do
governo”, destacou.
Ainda segundo Bitten-

court,depoisdasdepreda-
ções ocorridas no Palácio,
durante as manifestações
populares de 2013, a ocu-
pação de ontem funciona
como mais “um novo epi-
sódio quemarca ahistória
do poder capixaba”.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE VITÓRIA

O Palácio Anchieta é utilizado como sede do governo desde o século XVIII, sendo uma das mais antigas do país

Ocupação da sede do governo é inédita

PAÍS EM CRISE




